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ASPECTOS ENTOMOLOGICOS DAS CULTURAS DO FEIJÃO, TOMATE, MELANCIA
J:; BANANA:/.

Gilberto J. Moraes21
Francisco S. Ramalho~1

INTRODUÇÃO

As culturas dQ feijão, tC&ate, melancia e banana sao
Qe grande valor para o suprLmento do mercado nordestino, assim
como para a venda a outras regiões do país.

A importância da cada inseto ou ácaro que ataca es-
tas culturas varia de acordo com as condições de cada região. E,!! .x- .---.

tretanto, à semelhança do que ocorre com outras plantas, a pre-
sença os insetos ou ácaros fitófagos nas culturas de· feijão, to
mate, melancia e banana nem sempre implica a necessiaade de se
proceder ao seu controle, desde que estas culturas tolerem cer-
tos níveis de insetos sem que com isso resultem reduções Signi-
ficativas em suas produções.

O ideal seria que se determinassem níveis de dano
econômico para cada uma das pragas mais comumente associadas a
estas culturas, a fim de que se estabelecesse o momento a par-
tir do qual medidas de controle deveriam ser adotadas. Não se
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aí.sponuo at.uaLmerrto de tais dados, o bom senso deverá nos indi-
car ap ro xí.madame nt.e quando se proceder ao controle, levando-se

em conta a existência no campo de inimigos naturais que comurnen
t8 mantém as populações de insetos e ácaros fitófagos a níveis
-nao prejudiciais.

Se por urna lado a produti via.ade da cultura poderá
so r muito ba í.xa perante o ataque excessivo

tro lado a aplicação exageraâa de produtos
mentar a inciuência ce pragas ao açarretar

úos insetos, por ou-
~ . . ~qUlmlcos poaera au-

a resistência ~es
tas aos produtos químicos e ao ccncrí.c.í one r a redução Ou a com-

pleta eliminação uos inimigos naturais de pragas potenciais.

Seguem-s~ urna·relação U.ós insetos e ácnros mais comu
mente associaQ.os a estas culturas:

1. FEIJ1iO

1 . 1. P&~G1-lSDE CAMPO

1.1.1. Ácaros

1.1.1.1. Ácaros rejado, Tetranychus (!.) urticae
(Koch, 1836) (Acarina, 'l'etranychidae).

Esta espécie üe ácaro é bastante frequente na cultu-
r<l oo feijão no Estado ce são Paulo, e muito nociva (FLECH'I'-
t,l •.•.iliN p 1St72, BI'I'RA.N et aLdí, I 1971).

Estes atacam preferencialmente a página inferior uas
folhas, caus an...•o neLas o aparecimento Q.emanchas cloróticas
(CHIAVEGATO,1971) cuja í.nt.ens.í cace depende do nível popu.La cí.c -

naL uo ácaro. Preferem as folhas G.aparte média e baixa da plan



t.a (FLECH'l'~1ANN,1971). Devido o ataque I as folhu.s tornam-se am~

z'e La úas i avermelhanuo-se em seguiüa.r s e cancío e cainuo (FLECHT-
hA1>JN 1 1967 e 1971) . As vagens geralmente não são atacauas o

CONTROLE

Recomend.ações de BITRAN et ali i (1971) í Dicofúl
50 E (1 f/ha) , Galecron 29 pó (12.a 15 kg/ha) 'í Tetradifon 8E
(2 f/ha), Dinübuton (Acrex) 30E (1 f/ha) , Clorobenzilato 25 PM
(2 kg/ha) 'í Acrici6 40E (1 l/ha); Enxofre 80-90 PM (2,5 a 5 kgj
na) •

CALZA et alii (1971) I estudaram o efeito ae ..va-
rios acariciúas sobre o ácaro rajado em feijoeiro, e inaicaram
como promissores para ü seu controle, os produtos;Ometoato, Clo
rufenamidina, Plictran e Monocrotofós, quando comparados com
uiazinom, CloroDenzilato, Carbofenütiom e Formotiom.

A utilização de Dicofol (0,50 kg p.a./ha) pode ser
vantajosa deviúo à eficiência deste acaricioa e üeviao à sua es
píCcificidàde com rE::laçãoaos ácaros fitófagos.

1.1.1.2. Ácaros vermelhos, Tetranychus (!.) deser-
torum Banks1 1900; Tetranychus (To) basto
~:!:.Tuttlep Baker & Sales, 1977 (Acarinaf

Tetranychidae) .

Estas espécies sao bastante comuns em feijüein.J no
i\crdeste. H. some Lha nça da espécie anterior i preferem também a
L-,ágina.í.n f'e r'Lo r das f'oIh as , causando clorose nas mesmas. O'oo r-:

rem mais cümumente nas folhas medianas das plantas. ArrIbasas es
!::-,0ciesde â carc.s ve rme Lhos podem ser encontradas vivendo Lado



a laúv em uma única folha. S::ü 8SpGc.ie s ruu.ihJ cornuns n, trúpi C,-,

s .....mi-áriao (:"lORAES & FLECHUlliNi'I, no prt.llv) .

l.••eos,,!i ulus idaeus Denmark s Muma (1-l.carina, Phyt0S,,"~

iaa~) é frequentemente encontrado depreáando arubus as espéci0S
.; âca ro ve rmcLho. Este pr auaco r é pf r í fo rrne G ap re sent.a movi-

rne nt.os t.í.pí cament.e r5.piuos. O corpo é t.r ans Lúc í.c.o ,

._ mesma coLora çâc c..:.a presa.

a cq u.i.zí.nc.c.

CONTROLE

Nl::!smoque para ü acaro rajada.

1.1.1.3. Ácaro brancu, Polyphagotars0nemus lutus
(Banks, 1904) (~carina, Tarsonemidae) o

A 0cürrência aestu espécie de ar.aro no feijóeiro
e:n são Paulo é espor5chca 1 entretanto pode constituir-se num

~r0blemal quanao encontra conaições climáticas favoráveis,tais
como t.empera t.u ra e unu da ce elevadas (CHIAVEGATOp 1971).

'tanto os auu Lt.os (_~.noas formas ninfais (leste aca-

ro, atacam as folhas mais n07as 6a planta, localizan~o-se no

};;onteiro. As folhas infestadas por este ácaro, tornam-se cori~

Ç2~S, quebraoiças ~ não atingem o desenvolvimento normal. Es-
t",s podem ataca.r as vagens I depreciando o valor comercial. do
2:;':"OCluto(FLECHTlVIAl.'Ji\!, 1971) o
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CONTROLE

o controle dest,c acazo , pode ser feito com ErrdrLn a 2%r

ula.Ginon a OgJ% e EPH a 0,3% (ARRUDA, 1960).

Pode-se usar também no controle, os mesmos acaricidas
Lncu cacos para o ácaro rajado.

1.1.1.4. Ácara verde, 'l\lononychellusf}anki (HcGregor I

1950) (Acarina, Tetranychidac).

Esta espécie' de ácaro pode ser encontrada em ambas as
lcces das folhas. Não tece teias e prefere as folhas mais novas;
~rincipalmente as folhas do ponteiro das plantas.

O "ácaro verde" causa o aparecimento de pequenas man-
chas arua..c Ladaa i ficando as folhas no vas corno que salpicadas (FL~
lTi'l'MAI'1N i 1971).

CON'I'ROLE

Os mesmos ilcaricidas e mesmas dosagens citadas para as
~s~écies anteriores.

1 .1.c ; Insetos

1.1.2.1. Cigarrinha verde I Empoasca kraemeri Roa s í, & lv'ioore,
195í (llomoptera, Typhlocibidae) .

Os danos causados pela cigarrl.nna verde (adultos e nin
ias) a cultura de feijão são atribuido3 i'l. urna ação toxicogênica as
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50Clada a alimentaçâo do inseto. Portanto, os danos resultam d~
1..1ll uistúrbio do processo metabólico da planta, devido a injeção
u\.. uma en ima ou toxina, que aparentemente pe rmane ce Loc aLí.z aua

l'lUt 'l'EI'l'n& HOLLOWELL, 1929) _ Populações eLevada s (;,8 c.í.qarrLnh.;

dI. f eLj oc.í ro levam ao e.nf ezamerrt.odas plantas que possam a mos+
t~ :..:os folíolos enrolados para baixo ou arqueaaas (ROSSETTO et
~~ii, 1972). Os danos variam com a intensidade 08 infestaç~o, po
Ch..noo ser totais I o corrcnóo então o arnar-e Le cí.ment.o oa s morqens
uv folíolo. Po st.erLo rn.e nt.e , estas areas s~ s ecaru ,

hOSSETTO et a1ii (1971) observaram, no Estado de são
~~ulo, qu~ a cigarrinna é mais importante no pl~ntio da seca, Sç

J _I For que mi qra para a eultura por falta de outros hospedeiros,
ou porque <J. cultura se desenvolve durante o picc--:..d.população CiO
ins""to.

Em condições de laboratório, o período ninfal de E.
kr_emeri ~ ou S a 9 dias. As f&méas vivem, em m~dia, 37 aias e

0.3 n.acho s 39. A f ecurid.í.de de 5 em torno de 123 ovos por
(L.t..I'I'EFILHO & RAl\'u1LHO,no prelo) .

fême::<l

A cigarrinha prefere as folhas nasais da planta para
ov í pos í.çâo , l..h,st.:1Sf maior número de ovos é encont ruóo nas ncr vu-
r:1S s ccundâ rí.as t::; t.e rci.fi rí.aa (RArvIALHOs RA1ViOSI no pr-eLo) .

Pelos cados apresentados por Rill~LHO (1975), obserVil-
se qu~ ilS iniest.:1çõ~SQé cigarrinha verde causam danos mais acen
~uados em plantas com 30 a 60 dias de idade.

CON'l'ROLB

l-{GComenci<:<.çõcsde BITRAN ct alii (1971) ~ Dimecron 50 E, .
....,ü.ctoato SOE; Honoc:rotofós (Azodrin e Nuvacron) 60.r.; f Ometoato
l~olimat) lOOB} todos na dosagem Cie 1 ilha.
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1.1.2.2. Lagarta 81~smoi Elasmopalpus lignosellus
(Zeller, 1&48) (Lepí.dopt.era , Phycitidae).

;1. esp~cie E. lignosellus y conhecida vul.q armerrt.e por
'Llgart~ elasrno" ou "broca do colo" é uma praga d.<.:: pós-emGrgên-
ci ,i , s.sudo ba st.arrte prejudicial a diversas culturas, tais como
..:",ijâ:(;,milho; cana-de-açúcar, etc.

Os danos são devidos. às galerias qu~ ~s lagartinhas
f~~cm no intbrior do caul€, o que traz como cunsequência a mur-
cn ~ morte oas plantas (BITRAN et alii, 1971).

8 forma jovem desta praga i uma lagartinha que mede
1J mITt de cc,ITlprimentu,possuindo uma coloração verde azuladap

J~nd0 a cabeça peSuena e de coloração marron escura.

Inicialmente a lag~rtinh~ alimenta-se das folhas,
.•..ar a em scyuida localizar-se ao n Ive L do solo; na parte inferi-
or cio caulE::fazenáo galerias no interiür ao mesmo.

A mariposa mede éie 13 a 25 rnm ele envergaelura, com
~s asas ~e color~ção cinza.

f t.Lp í.co ues t.apraga reauzir o "stand" quando o co r>
~c um pcr10~o u~ 2stiagem em segui~a ao plantio.

CONTROLE

bIT&~N ct a1ii (1971), recomenuam 0 emprego ue in-
30ticiuas a~lica~vs na base das plantas em povilhamentu ou pu1-
v~rizaçãu: C~rb~ry 85 PM ou 7,5% (p5); Enorin 20 E ou 1,5% (pC)
- 0i~lurin 20 ~. N~ caso ti€:: povilhamento (12 a 15 kg/ha) i nas
f·ulverizaç:::\;;:scoru pés mulháveis (1 kg/ha) e ernu Ls oe s (1 ilha) .
..J tvxClf8nu c.eve ser usa.,o a 2 i/h;::., Em emu Ls âo c



1.1.<...3. Vaquinhas, Dianr..Jtic,:::t 2s)Gci:>s.J, (G0r~do

1:':'24); An-'1r8ctnr .:'1rc'llatus (Oli v o) (C,)-

leC):!tera, Chrys'.)lueliuJ.e),

tr::;s
.vinch 1.S tr".rlsv-..;rs,::üs l,m:::tr.:ÜnJ.J.s era cada éli tr") c cr.m

~arv vs que ...mt:ir; se alimentam ele raizes o

.:l.. 3rCU.J.tüs é muito aeme Lh ant;e 2- eS''Jéci2 anteri .rr ,
col )raç?i0 qe r uL U) c'Jr"Jo é cas t anha . Ca·.1i251i trJ ao r as en tc

uas manchas ~J:1S,1is, :'.U2.S f a í.xos t ran sve r sa í s 2: U~,1 '')onVJ '1-:1 i
cal ·)r""t~. O 15bi:) é ~)r.:;b)i -2 a c::-:.beçiJ.,::nresent.J. uma lo.rga fai
~J. 0cci"')itnl ua mesma cor.

Os adult~s das ~Ui2Ses'')5cies causnm consiueráv8is
r ,;.:luç:Ses :la 3.rCél f'o l.Le r 1 ')rc)V»c ando também deform:lç::::as nGS f ,;
lí,l,)s p eS','2cialmentG nos aoí.ce.í.s ,

COi:-HROLL

~-l ,r::o- ,-.. ~,
Po.Lv í l.hament.o ou :)ulvuriz3ç,:lo c '.ml ins,:;tici.2:::ts f",sfo

car.b3uatos 'J1.l a Lqun s c Lor a.Io s corno 'J en"':rin (GZ\,LLO e t;

'11ii, 1970)"

1.1. ~~.'1. "Ios cti branca, Bemisi3. tilbé'.ci (Genn 01

1 J 39). (Homopt.er a I ~l.leyrodidae).

E:3t'1 2s')écie se constitui 11U1'.1']''::'LlS ·'rinci 'j,::'1Ís ')r:J.

:J.S 10 feij~a no ~~rte do paraná e Sul Je S~o Paulo. Conforme
c í, t,J.çã~; ':'8 G:~LLO et alii (1978) 1 COSTI~ e outros :.tribuem ern

".rto o aumerrt.o Ja i~~J']rt3.ncié1 Jeste inseto -az e a

O~3 a'':ul tos meê,em em torno ::'e 1 rum:,12 com-ir ãmenco ,
..; .'}'>ras·.;:mt'::ill,1 ~S.J,Smcmbr ano sas cobe r t a s Dor uma "Julvurulência
~..Jr-mcl.o OS :~V()S SQ) »os t.os na ~)~gin,l. Lnf er í.o r '::J.s fo Lhc s , O ci..

e em torns Je 15 dias.



9

8s ~
A~ SUCç~) _~ sdiva

- -...in :,8 S..3 ~.2"'J·~:.1 :. "1:-;':._~:

:;". '-'3 ins2t)s e :l transmissã~ .:"::vir ;s~s (m.rsní.c: j-:ura.:".;

CONTROLE

sisteni

_ 5, ·tlis .:::)r~L) meta.mL::.sf..:s 50%. (0,5 l/ha) , mefc s f r.Lam ...:5% (1

.L/11.J.) I :.in3t'Clt ..·' 50 (8 f 75 l/h.J.) p.ml.3tc.J.tJ 100% (O 15 l/h::) f :U

aLqun s f 'sf')raJ.:)s não sí.s t.Sm í.cos como n t.r Laz of )s10% (0,5 1/

(J,7S l/hu) (GitLLO e t; aLí.L, 197J).

1.1.2.5. Lagarta das fulhas, Hedylcpta inQic~ta

(F'ab r , 177.5) (L,):JiJ,)~)t2ra, Pyri11iJ.J.o).

7\s l.J.grl.t,:ls }:Jsta .;s:'jócic; :22 crür:-)raçQ') var de 1 sc
a l í.ment.am Jas f o Ihrrs I un í,n J,'-:'-as através .Ie f í.o s ~;e s eda , for

;rrr.m'::'-:; um 'lbr-ig'J lrclt0trlr n',,; qual ~')erméJ.neCeEIClbrigaJas o A y)U',!(1

ça~ se d~ n~ ~r5~ri~ .J.brig~.

Os ::1.:..l1t.o s T.Jresentam asas ama.reLa.Jas 9 com três es

trí.a s trans v.ir sa.í.s .zs cu.r a s n a s asas ant.e r í.or as .::: duas nas J~)S

~k 0Stt'.,:.i<. "':'0 S:;-..) ::?aulo, estas mar í.oos as ooor xem ..:!m

r:u.i:;r nÚm-2F' n.: f,3ijã..l ,}21. seca (GJ~LLOet alii, 197J).

CON~:ROLE

o rae smo quo •»ar a J.S vaqu í.nh as ,

1.1.206. Lag~rtas Cas vag8ns, Eticlla zinckenel-

1a (Trcits, 1832) e Thecl.3.

(G.):~to I 1\319) (Le p.í.dop t.e r a ,

Lyc aen í.dae ) o

jebus

Pyralilla8,



E. zinckenall~ cJn3titui-s~ n~~ ~~3 f3t~res lirnit3n
~2S 2a ~r'2uç~) :3 feij5~ na regi5~ irrig3~3 2~ V~12 2)
E'r-mcisc .'.11" nun í cI li J ~.~ P2tr' Lí.n a , ) eu I ti v""'..rd.; f •.üj:2

S:; ,....

_.
']r,::L)S ,J:mi

J ~ault), C.fi C2rc~ Ja 2 cô da aDv8rga3ura, tom asas an t.e r i .:

r25 23 cJr cinza a "-steri~r2s clélr~s, c,~ fr,nj~ br~nc~ n'~
b~rJ~s. ~ l~gart, ~ v2r~2 clara inicialmente, ~~ss~n~: ~ r )G~

.3 lagartas de ~. jabus S~1 ver~2s ~ vivem nJ inte
i:': ...;r auultv3Os
.:~)r-;Xi::-.\3"':':l.'Tl.:nte3 cm, Js raachos sao c .r ,zul iri'::'23centes .:;-::.s
~2ra.;:ls,':0 co.r mar r-vm c Lar o ,

Anba s as es?écies r":.:;stróem'JS grél,s em f o rrnaç áo ,

CONTROLE

o mesmo que ~~élraas vaquinhas

1.1.2.7. Garga~hiél terresi Lima, 1922 (Hcmiptera,
Tingi 2(~e) •

:'':.'~r2nt0..1çnt2 i este Lnsec.: at.Ln.je ,)S nivcis 2~)'=)ulJ.
c.i »nc í.s maí.s _;lev,J.~,)Sn'.:- LnLc L,» .l . an ,: , A semelhança ~-.~ qu.:

)c '::-r:..;com ut.r+.s .in sc t.os ua f amfLd a Tingi ~:'~e, '-18 in..liví.2 1.)S

1c~ta 2S-:C~~ 3~. 0r2g5ri~s. Ninfas .3 éldultos )correm em g~~~

inferi)rlas f oLh ::s
(~LGO 2t J.1i1; 1952, SILVl';"1956).

:ltac:.:
1 I- - ~ • 1 ~ • •,22 ~~r2SGn~QD ~r~~s eSDranqulça~~3 n~ ~~glna SUJJrlJr, qu~
C'Jrros:0(1n(_~m;").'18 1 )cJ.is ..mc..3 c;s Ln set.cs S2 c'mc.::mtr3ffiera c.o L -;

~ias na ~5~ina inforiar. ~s f~lhns n~vas n5~ 52 :2s2nv~lvam em



COTfROLE

:2mo:..-;r,:-,.

tcl ins8t , 3cra~it~-GC qU2 JS ~ro~ut0s em~r8ga: s n- c0ntr:'l~
." cigarrinh.]. ve r.Ie t.ambêrn sej am a.Jcqua.Ios ')élL::'

1.1.2.3. Outr~s insatos

si m:.üm,,"nt~ no. cultura. .Io feijãr, na regi3.c (.2n Tr'-;';ic( SGffii-"~::::-i

Chalcodcrmus s~. (C~leo)tera, Curculi0nidac).
~iJ.grin vil1~sa Fabr., 17J3 (Colaopter3, La0riid~G)

Crinocerus sanctus (Fabr., 1775) (Hemi::-ltera,
J.ae) •

Cali:::;·thri)s ")hiJ.SC:J1i (tLK)~i 1912)

Thri~)id.:l8)
? .1~canthus s -;, (C)lco:)t8ra, Cur-cuLí.r.n í.Lac)

(Thysan~)·)teriJ. f

Urbanus ~roteus (L., 1753) (Lepic"JTJtera I IIespe-

riiJae) .

1.2 o :~R\Gh.S DOS GRÃos ~RH_"\.ZE~J.i:;.DOS

.:lI" 1\cClnthoscelL:es obt.e ct.us (Say , 1':;31) (C:_.lc.:;~

0~tera, Bruchidaa).
'" Z=cbrJt:1s subf as c í at.us (B~)hemiJ.nnp1333) (C,)~~2 c

12~?tera, Bruchidae).
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(.Jbt0ctus junt,J.m~nte C:JYn'1 Z o s ub fc s+

..?_:'_3..!:.~, c.Jnstitu~:.1 3~;L Íe:t:)res limitantes -:·~ré'l.c: <1rn z.enaraen co
:~ f3ij~~ n Brasil.

tJ "ccJ.runch

~ clL.r". t--';I.1::)3r:1:.. ·o O:1 .....u Lt.. '3 .Ie c')LJraç3.::J 'lJ.lh2.; m2·_1ino~.<)295

o~3J5 ElITl_~.2 c JlTI)riment) , .~iS fêr:lcas c,Jlocar.l .JSJVJS entreo)s
---r::-,,: -2 :J.S l'::':::'-V:1Sriern at.a s Q ,],') ecLoLí.r-ern caraí nhorn

:::-on.tcs:\o~~-'3:;:..:tr:'!.:4:"-';I:tn-rs 'Jrã'J3 o Este inseto! :0)')2e at.ace r 00' f e í,

j~~ n0 c2m1~, inS2rin~~ ~s 8V~S ~êntro ~as va]ens, continuan2,
-, infesti}ç2io)

~s:o'~ci~ z. subfascilltus é con s í, ';oora.:':J.uma praga
~lUit j im'y~)rt:mt3 'jari1 -) feijão armaz en ad-: em muí.tos estaJ.os '.:'.'.

:Jr'1sil, ESttl 0s:)2Cie é ccnsid~ré1~,J. -'::13 clü;n tr:nic.:'!lo O seu
~

\~s·-)·:.::

cie anterior, o que se constitui numa vantagem ~cJ.ra sua sobr8,- .-11. VG:1.C:!..<l. n c s A. obtcctus.

1\. f'o rma a.lu Lt a '.:te Z. subfasciatus é um be sou r í.nho

::l~ j ,8 a :;,5 mm .2e c0m:7rimcmto e ;o:e C'lr cas t.ann r. c s cu r a • .:l.s fê
;-j·}é1Ssao ma.i r-re s qU2 ')S macho s 2 :t=)resentar.1 quat.r'o rnanch a s bom

n I ti :as n.- :~'r()noV)I cr n tr3.sté1n'~·' com a co r br í.Lhant.e <..10 co r o: j.

:Js macho s t:'jl1 )ém:õs mau. man ch a no es cut.e Lo o :Js élitro~,s

,~ 2m rQ~o ~s , _2ix~m ~ ~m~str3 0 7igIJeo.

?'1ra ~fctuiJ.r a ~)stura, a fªmea exnelc uma J0ta 0.2
um 11qUi-:_, c.Lar : c --h)ljaj 'S:J, S2nc.~) ,))VO co Loc aio nesse meio,

]0s,)oi~ ~t:tcam S3 c0tile~ones, onae -'J.brem~a10rias

j r ao s , -:116,:\ ,=~G ccn f c r í r r também, C]8StO .Jesagra},=ivcü o Po:Jem tam
L),0m _:.estruir -' ~ll\briS.c 7 im~),--"iin:::").;1(J;,;;rmin.J.ç~u '.) f~ij J.o, qu-J.!!

Io este se é:estin2. 5. sem.)aduriJ. (GhLL::J e t; eLí.L, 1970) o
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CONTROLE

;\ o :;::;x~JUrJ)~ f e i,to com PhJstnYin; Daliciil." us anuo+s e

um t.ab Lc t.e 12 3 :; (1 :22 ~~.a.o )~U CÜ1C',) c::lmprirn!.

~os J~ 0,6 ~ (0,,2 g ~e ~.ao) ~ar3 20 sacos ~e 60
kg Jurant2 72 hor3s, sob cob~rtur~ ~3

rios plãsticos.

errvo l t.ô

.
P~la-se usar tnmbãm :) 3romatü 2e rnatila, num2 j~
s.J.g8m-'::e20 ml Dor 0

3
7 ",urante .. i !:1'Jr::'.s.1e aX:J2

sição.

B. Tratamento com insetici~as; P~de ser feito mistu
zan.Io o inseticida com os gr~os.

Quan,Jn selestin:::u-n a aLí.rnent açâ.x, r-ecomenda=se 'J

t:c:".,tamGnt'J.}DS']rã0sJe fe i.j ão com =)r~)(lutos 2í. base de Malati'm

=' Piretro, JevLh ã. sua baixa t Jxicidade ao homem e animais J.e

3~ngue quente. O Piretro 5 usado 2í. razao de 1 g ~Jr kg 2e fei
: :i~)~ Eln~.)reg-:lm-se a í.ndn f'o rmu Laçóe s em :>ó à base ·le Malati':)ID

2%1 var í.and-. o ')2ri-),lc. J.e carência de aco rdo com a d.osagem em

60 ' . 0,5 g da Malatiom 2% (pó) /kg de feijão-tl:J.S:I CI •• c

150 dias. o li o o 1,0 g de l'1alatiom 2% (?ó) /kg de feijão
180 dias o e •• Q o 2,0 rJ de 2-1alatiom ') c (pó) /kg a.e feijão~~

os ~ poderão consumiJos ~ dec;:;rrên']raos so ser <::nos a
eia i0 teo)c indic~Co aci~~ para cada dosagem.

-rêD ser trat:l.c'os CO!:lJS seguintes insetici:.las: !4eL)xiclorc 5%,

':..in'..Ian a 2%, DDT5%, à r''lzão ele 1 g/kg de sementes,

:) f,~ij ã,j estando ens accdo , uma V2Z tcmó; s í.do e:C.lur

']:'.r]'lp rGC,--,ffi3:::jt'l-Se)':'_:;~'lmento ;)reventivo, ví.aando ev í.t ar ne

13S infestaç~es. ~ su~erflcie extern-:l da sacaria ~ever5 ser



cnn ~r0dut0s ~ base

t xicloro 5% d LinJane 2%.
r. o

-~ '"ó ç ~1e

Deve-se BVIT1\.R :J. utilizaçõ." _.....e 9DT;'1r·"). ') t r at.anan

'--' 1,) fcijã:.:- ,"::;:;stinLl-'::'~;à "11irnentaçã') •
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L.. TOt1ATE

2.1. Ácar:Js.

:;:.1.1. Ãcar,) ve rmeLh -)1 Tetr=:tnychus ev:msi B&k'~r

Pritch~r~ (Acnrina, Tetranychi~ae).

~tacarn ~rinci~almentG s·)1~nac02s ~; n:) N~rC3st~, _
-.:.,);::::'_b3ir.::~::rcqu~ntemanb:: s o f r-e ,Janos s eve r os 1evi':) 2..este âoa

FLECdT
_\n~JNi no ;)1:'21:-). S3.:1 âcar os ave rmeLh ados :2 Locn l í.zam=se princ!.
),=ümente na face inforL)r das folhas, onde tecem quantidade apz cl;,ável

de teia. A~~:is';)~rsS:Jlest..::s :-l.cCl.ros, :i.8 um CiJ.ffi;;') i1 »utr o .iu

__",mtr'.' J.c um mesmo cam-io , s~ dá :?rinci~;almente D810 vento. l'.s
:: 'lh-"".s :-:ltac-:lu.ôsse t:Jrn.:1Elamare Lada s e cobertas Je teia, che

J3n~o ~ m)rrar, 0 que causa a r2~uç5o ele :?roduç~o ~as plantas.
;. ,luração 'C~'tal da fase j:W2Wl Je f)V-:J a a.Iu Lt o , .1. 16°C e 67%
.JG umi":ailc relativa, varia ontro 11 e 15 dias. O número de J,ns
~nst)s :)0r f~m~a Dor .f í.a i' nestas mesmas condâ.çôe s varia entre

0,5 e 2,,2 (LEITE FILHO & MORAES,n~') :>ublic2.J:J) o

CONTROLE

V5.:;:-iases')écies de â car-o s [lreda:lores foram encrmtr.§!
}:)S '1ssocL:l<1.(JsJ. esta :;)ril<Ja. Estes ácaros -:;reJ.ac.;)rGs aj uJam a

-(- 1 - .1 ••• • b' . 1.r1n_er ,1. :-IC,-)U ,1.çac:· wn. 0raga a n i.ve i s aa.xos , e pc r lSSO qua_
... .

quer f'.lrm::. de con t r oLe que: se ap l í.que deve influir" nu.narno

')()ssível no. bi _)lc\l)iél dos mesmo'so No Cam:)o Ex:?erimental de Be

::~~)ar0,em ?etr81ina-PE, tem-53 nbscrva~o a ocorr3ncia ~0
~Li~L)SL,or:i\lm ~etranychi, qUG é um funqo resp::msávol :r:>elamort a
li __21·10 rlG '-;r~lnf~C:; :)2.rto ·':!'o â caxo ve rme Lho em a Lqun s me s o s .I •

·:n). F;Jr ~sta r,'lzõ",)i nos Loc a í.s onde este fungo ocorre p ~:ev.,:;

s ; t.omar mui,t·· cui:l.T::h com as a:::>lic2.çõ0s de f unq í c í.de s :?ara que

S2U n~v01 ~2 ~c~rr3ncia não seja re~uzi~o, o que acarret.J.riél

.:11 =iumerrt o _<l. :)2')ula_çãs J:J ácaro o Este fungo -n ao ataca a



.- ~.)liCc.ç=i_ :'.2 Dic'')fJ1 LJ-30 cc.2) =' . .:'\./1001) t.:;:'L

~~.J:- z es uLt.a.. ..i sJ.tisf:::.·t~riü no con t.r oLe <1 e st c s ",c:>.r'.Js.

Àculo-::s

1:3. f ace i:-1::2ri.,r .Ias f oLhas e nas -hasbes do tomateiro. O ciclo evolut:'

vo leva cerca da 6 dias
-'-..;L::ttiv i ,

~~ vi~rc~-brilhant8. ~~ 32Juid~1 tornam-se br)nzcQ0~s c s~c~s,

.:1~.:nt; '1 S I

J.•. '1isj2rsãc .2.cste ac or o t ambém se ,Já ·)rincin2.1m~nt.:.::
''';1-. v.an t, .

CONTROLE

1,7"'.1_::: -:.'..smosmo.s c-)nsir.1eraç~2s que f »ram
:"..cn.r) vo rmc Lho j, t.: ma t.e í.ro •

a[>resent~

:)ic"f .1? OL:;i '.::.-.::, Bi.:Cltr·"lcryl F Methamidophos e Clnr"benzilab,; 3

'::: -~t2tc)f "". r; nt r oLe ,='- este âcar o . Ressalt.:::.m, .m t r at.en t; "7 qU2

, trl.t~'.. .•non t, c ~::l :3inl~li1cryl mss t r ou uno. )rov.J.v.,;l (1ç~:, fib;t')xi

C~."

l. o" I> Ln s e t; 'S e



..:~:r..t:: 15 mm 2 TJ::-es3nto. ::'..3 J"J.rtes dorsa1 e l,-tero.l '1_.

~.::;s .i : , brilhantes,

j", 'J'-cL:-LrJS 83. cabcç e L1J.rrJm (BAST:)SF 1972) o O '1.lulto ,§ uma

mar í.pos a ., :~5 mm -j.,) 2i1v·:;r]:l :ur.J. C! co Loraçâo '}:::ral b.r anca F eu
J "..3 J.S·J.S s,3..; tr:'.r.s~).].rc:ntes o As asas ant.e r Lor e s J,'-:r2sontam uma

c-:nch3. cor .:'d tij oL,», '2 J.S ·-'os·toriuresJ.::)r<::sen·t •.rJ.?2c1'L18nas :}3{.~

:,:'""'.5 2S~~.J.r3a5 (~e cor mar r ora (GAI.LOet aL, 197.3).

lix ou mesm-: s.Jb as sé;y:tlas o

f rut; )87 ao desloca
....::mt--.:: ,13. :).,l~)s. a t.ac a.Ia , P.3rlClanaCeu n.» Ln t.e.r í.o.r ':;)8 frutus :x)r
.~~r)xima'.lam2nt2 30 d.í a s ,

cm'7TROLE

Catação manual J0S frutos -)erf~rados c sua
ri Jr J.estruiçã;,').

Os insetici2as Carb~ril 35% (O,a kg/ha), Triclorfon
30% (Or75 k:;/h.:::) e Cl·:.;rürif.-,s 43% (O;:) l/ll.-:J.) S:1~:-'S que t.êm
_~:J...1,) meLho r es z e su Lt.aLvs (G;\LI,O et aL 1978) o ;iS l}ulvorizaçues

~Jvem ser realiz20as q~~nd "s frut~s estiversn :.Jequenos "
- -., , ., t:.e carenCla...:e c ac,a :::r,)·...•.ut.o ,

2.~.~. droca 1ran~e J0 fruto, HeliJthis zea
l,j 5 O) (L2~)ic1:y:)b:;raI ~\l:)ctuL13.e).

"-:,~s LV]i'.rt.J.s t .'talmon te de s errvo L vLJ.él.s ~Y'!~:8::'L ''::'3 3 O::

50 nm e él.:~)rC!s2nt.J.Elc oI Jr::'-tç::l:; v ar í.âve I .le verJc a nr e t.o ,

v-ar']::~ura.1' C'.Jl:-i as J.S.J.S ant.e r í.oz e s cinza esvezdeadas ,",,'xn

';:;quenas Y.l-:::C,lélSmarrons n ') con t.r o , e as ') )st2ri':r,~s e sb r anqu í,

ça2as, COffiJS bJr~os laterais cscur0S.



Os ovos sao postos sobre os frutosu de onde eclodem
::.s 1:t']arti11:-lélSque perie tram nos mesmos.

:".Jagartasde Plusia ~u Snodo'")tera~ni th.?galli e
~':.Lr9_ti~sp também são frequentemente observadas aLí.nen t ando=se
.]u _~ruto:Jd-.:comat.e í ro .

CONTROLE

falam as MaGOaS consid~raç6es que foran apres~nta
~"as oara a .o.rooa pequeno dos frutos. Neste caso, o controle ê

':I"1i 3 fácil pozque estes insstos ficam mais exoo stos F.i. ação dos
ins..:;ticidas.

2.;2.3. Tripes; Frankliniella schulzei Trybom (Thysan02.
tara, Thripidae).

s~o alongados, de coloraç50 amarela na fase joveD 3

rscura na f as,;adulta, nao uL t.rapassando 3 mm de comprimento.
"\brig~m-so nas flores, nos brotos e sob as folh~s novas ou va
Ih~s. Est~ espécie ~ responsãvol pela transmiss~o do
Jo vir~-cab2ça do tomatuiro.

virus

CONTROLE

O uso do barroir~s de Crotalaria juncea om torno do
plantí.ode tomate é n~comund~v.::ü (GALLO et aL, 197d)

o controlu quirnico destes insetos Dode S2r realiza
Go com Dimetoato a 50% (0,5 l/ha) f monocrotopos "1 60% ou
40% (0,5 ou 0,7 I/h3) ou metil Demetom a 25% (O,7S Ilha). .O
Jlssulfotom tamb~m tee dndo bons resultados.

2.2.4. Pul~âo, Myzus persicae (Sulz.)
Apni<lid3.e)•

~2uLmdo alados, apr'eserrt am a cabeça, t.ôrax e ant.enes
!)retos, ..;,:'1,bdomeverde-amarelado. Quando âpt.e ros 1 são de colo
r"l.ç20ve rde+c Lc ra , :1ederacerca de 2 mm de corno.r í.raento ,



?r~judica.m 3.5 plantas por sugarem 1 se í.va , C.::l-ls.::~:ldQ

~ ~ngruvinh~18nto 2 0nroliJ.manto dns folhns. ~15~ disso, S.::lO

72tor2S d3 importantes doenças de virus, tai3 corno virus Y,
:':0')0 -:uuar·.:;lc~ tl~aJ.=~lobc í.xe í.ro (GALLO e t; aLp 197 li) •

CONTROL~

V~12n .::lS masmas considcraç6cs que for3ffi
~as para o tri?es.

Lélgartas rosca, Agrotis spo
tuidae) •

(Lep í dop t.e r a ,

As lagartas s~o pardo-acinzentndo-cscuras, podendo
D.edir até 45 mm de comprimento. Durante o dia; permanecem abri
g I.d,l.sno solo. Â noi to saem oara se alimentar, seccionando :1.S

,l~nt~s rente RO solo.

Os adultos s50 mariposas com anroximada~ente 35 nn
~.l::: ,:.mverg<.J.dur3.;com 3.5 asas anteriores marrons com algumas man

,,::1as pre t a 3 "" as pos t.cr í.oz o s semi-transparentes.

Os ovos, d~ co10riJ.ç~0 branca, são postos nas fo
, ,
.1.1.1-.'15 o

CONTROLE

..G:',LLOe t, 3.1, 197;3 sugerem que a araçao do solo apo s
3. c~lhcita, expondo as lagartas e pupas à ação do sol e inimi
]OS n.::lturnis,contribui ?ar~ diminuir a infestaç~~ da pragn.

~ lO%r Parm8trin a 50%, ~c8fato a 75% c Metamidofos ~ 50% snn
r·2c')jUl;.:md3.d..Js.Pod<J-se t.ambôm u t Ll.Lz zrr a raí.s t.urc de 10 kg ~~'';

~çucar ~u mcl~ç~ 2 90 9 de metamil 3. 90% para IDO 1 de ~gu~.

;; • :- c 6. L::g:lrtêlsdas f'o Lh as , l'~élnduci.1diffisséJ. e ~1ech:'..-
nitis lysimnia (F~br.) (Lüpido?terar Sphingid~G
~ Dan.::tid3.e)•



~stes insetos, em a1gunas ocasiõesy ~ndeB C2usar desfo1hRs
,,·')r2.Sno tOl':lateiroo

CONTROLE

Estas inSGtJ3 s~o muito 9~rasitados D~r m~SC3S da
r- "t' •.••- =r.ll..Ll-:;' 'I acn í.n í d"),..:; ,~ p jr mí.c.rohymenopt.e r-os . Os Lns et í.c í dc s LJ;}

farados s ~.~;..::;fi c .íen tes n.. C .nt.r )18 ::l. ·3stes insetus O

(Dipter".,

.vs 1arv::lG de s t.es inset)s".l.limentar.1"·se d~-; p.l.rênquir,r~

f clí nr, ft:.z_nJ.') 1:ún~is curvos nas f oLh cs , rGduzindc a. ::ire:.::.f.,-

tJssint~ticQ. Os o.du1tos S~8 m~scas pequ2no.s de c~1)raç5o escu
r:1.

CONTROLE

;;. ~).,)~ulaç:i'-)destes Lnse t.-is é frequen t.emcnco manc í.dn

, nIv e í s bn í.x.rs pela aç3.o de inimig·)s naturais que sã:) mycrohy
. - 1 -e • ~.,t"':l1 ;:?té:'::")S p vr as at')s. P.)r e s t a raz ao , .) cont ro e qu i.rru.co e r a

:!:'''::-:l2nt~n8c23S~ri). RAMALHO & MJREIRA (1979) enoontraram os sequírrces -pa

rasitos deste .ins eto , ,3m Petro Lí.n a=Pfl ; Chrysocharis sp., Chrys )-

nvtomy i2 sp , ''" Diglyphus sp.

Quandc a inf0staç~' ~or muit~ alta pode-se usar
.,2 L1f)s Hh.:t,i17) Pir2~cr -; '"U r:' Triclorfom. Recomenua- S8 nãc:

~tilizar estes dois últimJ5 produtos na época da florada
·::k .:j, a I ta tc;xicidc,clo:l')s Ln s et.r.s po Lí.n í zedo re s .

se
dov í,
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L H::::L1l.NCIA

3.1 e PUJ.g.~(',i ;"p~ÜS g:)ssypii Gl:.::-ver (::)I':\ ~!?t:Gr,'17:;phidid.J.e)

de s t.e s insetos varia do ClI1L~r81c;-cl.:J.r.J__

v2rJe ~sc~r.l. Vivem nn o5gina inferi~r das fllhas, sugando a

~tac3J3s tsrn'1n-se enr~lad3s nara baixo, nao

..... ..!..~llClJ ::'i...; S2U d.3s·..;nv)lví.mcrrt o , t.or nern+se an fez ade s e

~s t.3S pulr;0es sn) Lmpo.r t.ant.es vet.o r es das curcubi tã
C8~S. Psr sar este virus cClrrcg.:J.done ~stilate do inseto, da
U::ln ~)l,:mtc\ Lnf.act adn .:J. out.r.i s ad í a , ,'1 SU,). LnocuLaçâo pede se

drr era 'l3:k:l'1 l.S 5 sequndo s , P-:"r out.r o lado, o oe r Lodo de retenção

,k-S<2 aumcn'car+ o t.ernpo que ':J Ln seto demora para ir do h ospe do í.

:r~ infect2.d") p ara o hospode.í r o sad í.» (por exemplo através de

,J2rr2lJ:"a.S) i 1')')de-so reduz ir os prob Lemas de vir:::se Gr.1 sua cul
':·.lrél.

CONTROLE

.~St3S Lnsc tos sao frequentemente par:::sitados por; m í.

cr'.:.::-:->hynencpt2r-,sp a prcd:1J:Js :)~,r e .J1.3spterr)s d e f<Jnília Cocei
~"(üidaG (p.r í nc í.pa.Imcn t.c .Cyel )n(~da sanguineo. 2 ~ri~)Dis connexa)

_ dipter.)s da f·J.mili'1 Syr:Jhid"ic (~udod':Jros clavatus).

i\ utilizo_çãc de bar r cí.xos de plantas de por t.e ;:n,5di'J

'nd~ reduzir '1 incid·3nci:::. do virose, con f orrne j S. mericí.one.do .

o ins3ticiG~ ?irimiearbc tem dadc resultnd0s sntis
r.:-!t;Sri)s IV c .nt ro Le 11 ~ste inseto. Além do ma í s , e s t.e é um in

30tieid~ ~spGerfico da ~ulg6os, na~ 3fatando seus nredé1dores
o ;~ ut í.Lí.z aç ao do Dissulf':Jt:Jffi ,lU do í...•oz ak

~>3m t.ambêm di~'.d')r-esuLt.ados sat.í.af at.ô r í.oa (Gl\LLO ot; aL, 197,)).



3 o~o 3r'iCo.s elas cucurbi tác~éJ.s f DÜl.ph~ia ni tidalis (Cr ame r )

a Dio.9~3niéJ.hyalinato. (Lo) (L~~id~ptern, Pyr3Iido.~)

~s lagartas destas espãcies s3~ asv2rd2~das, éltin

ni tidalis a t.aca ..rn ')r Lnoí.oa Lmerrt.c ::ts----- - -
t,·,s 1 cnquan t.o qU2 éJ.Sele Do hyo Lí.n at.a se alimentam também di s
folhas.

~I.S asas dos adultos de D. n í.t Lda l í.s

~r~as centrais somi-trans~~rantes 2 os bordes marrom-violEi
C;2,:)S. ;·~s ar eas centr::tis s ~mi-tr:ms-vJ.rentes de D. hyc:llin.J.t.""l.sa:

~ranco.s, e ~s b0rdos marrom-viüláce~s sâo mais r.JtiIInaos.

OS ·)VOS s ao :)ostos n as fo Lhc s , r.J.r:1-.)sflores ~)U f r u
t:JS, Os dano s ma í.or es s:J.o ~)roduzidos quando 'J.S la.g.J.rtas

o controla com diversos fnsforados, clJrofosforad~s

, carbcnatus S satisfatSrio. Observe-se qu~ a aDlicaç~0 da
~DT, malati~m, Carbaril, atc., ~od: causar fitotoxidade.

3,3. Lagarta rr"sca, AgrCltis sI' (Le:/idoptera, :Joctuidae).

PJdeffi CJrtélr ~lant3.s rec~m germinadas.

CONTROLE

Valem as mesmas considerações mencionadas paz a '0 to

3.<L Vaquinhas, :\calyffi:.'TIiJ.S!', Diab~otica S::>8Ci.JSê'.(Gc.rrn , ) ,~

E:1ilachna cacica (Guãrin) (Coleoptara, Chrys0ffi2lidaa,

Chrys~rn8lida2 s CJccin0lidoe) •

~lS Larv as de ~\céllyramaSD e D. speci.Js0: vivem no s...>
rJ.1. '2 e s o Jl.s cacica alimenlllrvas ded3.S

':,-:[.1-se dz s folhas das ~>lantas.

Os adultos de ll.calymma sp o sao de coloração
-:~m1.r2Io<~es-v"2rd':;;2do1 cora uma fa í.xa Loriqí,t.ud í.nn I preta em
~'lit.ro .

gGr.3.1

cada
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Os a:.:Ult;lS'.3D. speCiOSil sao c s vo rLe adr-s 1 com 5 ê!.

6 rnrnc1::::~como r Lmcnt.o , com 3 man ch as umarelac:2.sem c'"1j(1 61itrof

::m~lUi::ntoque ()S :l .u L bJs1::J :s o c<1cica m'.Y2ernzrorox í.ma-Iamont;e :;"0

,'\f.1b.J.s e s eSP8cics prej urIí.cam as pLant as no r se 2.1i
mont arom '10 Lí.mbo foli ar.

De acor~o com DOOLITTLE et al .•.crl(1962) l r.

t í.c-> vai}a g':~rIi.ünaçãoClté ,) início (~O ap ar-ec í.mcnt.o vtos ramos,

CONTROLE

eficientes.

3.5. Mosca mina1ora, Lirioniza sativae (Diptera,
121e) •

Valem as mesmas consi~eraç6es feitas cara este inse
to no toroat3iro (item 2.2.7.).

/

'~o BZ\NAl-Jl\

(L1. Tri pe s , Cé!Jj.olhrips bicihctus (Baqn a l l ) (Thys anop t.era ,
Thripi\..:n.e).

são :'!.8 coloração arnar'e Lo-ec Le.ro , e vi vem nas
r e s cân c.í e.s , no "cor acâo" 0 entre: os frutos o De v i.do às.

inflo
, 1D1.Cél....as

0J~ 0S inset~s produzem nas infrutescªncias, os frutos tornam-

CONTROLE

"J

~a0 '0S c,chQs, Em C~S0S de ntaques muito severos, rcc0monr3..":":-

5~ pulverizar as flores e frutos com insetici~,s fos for2.::'-s



,~lS Lar'vas , cora 12 mm Je comprí.morrt.c qu. ..nIo tr;t2.1ffi<3~

-:'2 r'esenvolvi,l,as, fazem galerie..s rio r í.zorna , alim-::nti'm(~n-se ::1.",~

t20 t) peri')'o Larva I ,j de 12 a 22 d í as , c.p-5s o que aparecem as
1 1 ~')Up.:::.sque s a. .2 cn o r aç ao branco.. o O

l':;raçã.r:- ryrc::tae cora ce r cc ,".2 11 mm :Je

u.r~,ultn é um bcsouro :18 co

l,T,cc.f,ur"'.. T::.~m h,:.'hl' tr,; nct urno oe rmane cen-Io b r í,g",r~" nasC! _. _ '.JI _ ...'.' _, '- •••• ')' t.ouce í,

ras ~ur?nte;, 'ia.

Os pr e j u í.zos ~iret;)s caus ados oo r e s t e Ln s e t.o cor
rl2spOn",2r:1à abc r t.u.ra de galerias nos r í.aoraas I o que leva ao
'::,écl:lnic- 8 morte-1é1 nlanta. Os p.re j uí.zos inr1ireV)s referem-se

,::, gU-2r:'a \l..i1solantas pela ação dos ventos sobre as p.l ant ac en

fr;'l.queciêas e ao f avor'e c í.mcnt.o da entrada de oatógcnos.

CONTROLE

De acordo com Gl'•.LLO e t, a L, os cu.Lt.Lvar'e s mais S1.lS

t
-t' ,

C:'2p 1ve a s à broca s~o maç~, terra, S~o Domingos c ouro. Nanicn

G nanicão s~o mais r2sistentes. Os mesmos autores sugerem os

':;2ryuintes tipos de cont ro Le ~

1. N:; olantio;
21.) S.Jlec;ãn 'e mudas isente s (a nr.J.ga

>

b) Hergulhar 0S rizomas em uma solução de Aldrin

a 40% PM, na razão de 150 g/lOO 1, ou aplicar

.1::: cu Lt.ur c j,J. Ln st al a.Las
a) Prnce:1f-,;r um r:esbaste, de í.xanro-is e 1 ou,~ mu

"-as e

b) Regar as covas com a solução 8 na p ronoxç "".0

aplicaçãc)..... . ~ . 1
Ç2/i ] ,,\ men c i.on ac as, repGtinr1.o-S8 ,:1,

é1 ca~J{'J. 2 meses o

c) P~lvilhar as covas com BHC a 3% JU ~ldrin

.:~:5%,gastando-se 50 kg/ha.
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~) Usar iscas atrativas (geCaçns ~e ryseu~ocaulQs

corta1os longitu~inalmentG ao meio, colocan
do-se a narte cortaJa para baixo, entre as C0
vas ) .

Em culturas nequanas, est~s iscas ~0~em ser usafas
5,2:"'\ .i.nset í.ci.Ea v cjl'atanc1r")-se os aduLtos manua.Lrneri t.e a ca,:1a ?

" 3 'ias" PC.r~ granr1es culturas, as iSCiJ,S .Ievem ser us a.tas com
:Lnsc~tici(:é\s na pr onor-çáo rJe 4 g di,)s meSl710SDor Lscc par a matar.
,'S évlultos e Re comeri-Iam+s e ':J Al'''.rin 40 j\'l, BEC l~%f

tiom 25 M sem ~iluição.
Cerbo f en o

!1nc1erna.T1entesurgiram nnV0S inseticidas corno n Ar

~rocarb, Tricloronat0 a Cl~rDirifos, que s~c usa~os som sucas

4.3. Lagart~s das fclhas, Calligo illioneus (Cr.), Orysinh~-

nes invirae (Hucb.) e Antich10ris eri~hia (Pabr , )

(Len<'ln:Jtera, Bras s oLí.dae , Bzas aol Ldae e Amatidae) •

Estes Lnsot.os alimentam-se lias fr-Lh as , rec1uzinc1n a

~re~ fitossintética.

CON':l'ROLE

"':.lJlicação c.e Carbaril ou Lnse t í.c í das fosforac.os e

clrjrof,')s f,"),:" ''., 1ns contrr::l,l.ffi estes insetos satis fatoriamente.
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